Dia das Mães
A família é a base da harmonia social. É a força propulsora do ritmo e da firmeza das relações humanas, o ímã polarizador das energias específicas de um povo. Sua imagem é símbolo de ordem, de afeto, e de confiança no futuro. E esse símbolo tem sua sublimação na figura excelsa daquela que é o anjo tutelar de todos os lares – carne e espírito purificado pelo sacrifício e pela renúncia, holocausto vivo à continuidade os laços familiares, à sobrevivência das tradições e das glórias raciais.

O “Dia das Mães” é, por isso, ao mesmo passo que uma efemeridade consagrada às expansões intensas de júbilo, ou da saudade filiar, um altar reservado a todas as criaturas da terra, para o culto maior desse sentimento de gratidão e respeito a que fazem jus as meigas e pacientes construtoras do mundo doméstico.

A eles muito devem as ciências, as artes e as indústrias, pelos bens que semearam nos corações e nas consciências formados à sombra dos seus exemplos magníficos, pelas lições de amor ao trabalho, de bondade e de fé, que incutem em todas as almas que as cercam.

Justo é, pois, que, na data de hoje, façamos uma breve pausa em nossas constantes preocupações quotidianas, a fim de elevarmos até o halo da luz que ora acaricia essas frontes veneráveis à sombra devota do nosso pensamento enternecido.
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